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APRESENTAÇÃO 
O campo da comunicação tem se consolidado na produção de conhecimento por 

meio de monografias, dissertações e teses em cursos de graduação, especialização e 
programas de Mestrado e Doutorado, mas, também, da realização de relevantes eventos 
regionais, nacionais e internacionais, de publicações em revistas científicas qualificadas e 
debates acerca de temáticas transversais que se enleiam aos processos comunicacionais 
contemporâneos, evidenciando relações inerentes entre passado, presente e futuro.

A Comunicação constitui-se de diversas áreas do saber que se entrecruzam 
e emolduram, por meio da especificidade de objetos empíricos e objetos teóricos, 
metodológicos e epistemológicos, produzindo investigações que tratam da sociedade, 
organizações, tecnologias, atores sociais etc. Pesquisas de importância internacional que 
devem atentar para a necessidade do impacto social, promovendo ações, propostas e 
produtos que interfiram na realidade de pessoas, comunidades, países, organizações e 
sociedades. 

O mundo atual caracteriza-se pela confusão social, colapso da ética e da integridade, 
busca frenética do poder e de se apoderar da consciência do Outro por meio de narrativas e 
práticas de desinformação assim como pelo erigir do “ministério da verdade” que condiciona 
a verdade a “quem fala” e “de onde fala”, da “novilingua”, “novafala” ou “novidioma” que 
oprime o pensar e falar livres, abertos e do “duplipensar”, a aceitação simultânea de duas 
crenças mutuamente contraditórias como corretas, tal como profetizou George Orwell, em 
1949, pensar, problematizar e analisar o lugar da comunicação nesse ambiente torna-se 
fulcral para as democracias, haja vista que ela, a comunicação, só prospera em lugares com 
abertura para a circulação de informação e de irrestrita liberdade de expressão, conforme 
os ditames da Constituição. 

Nesse sentido, esta obra viceja, por meio da participação de pesquisadores do Brasil 
e de outras nações, múltiplas expectativas, desafios e oportunidades para a comunicação 
em um tempo de emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo que ressignificam 
a existência, redefinem profissões e produzem emergentes modos de interação, troca e 
socialidade.

Queremos que o conhecimento aqui materializado, não sirva, de acordo com Hayek 
(2019, p.49), para moldar resultados como um artífice faz com sua obra, mas, ao contrário, 
para “cultivar um crescimento ao oferecer um ambiente favorável, aos moldes do jardineiro 
com as plantas”.

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Cia das Letras, 2009.
HAYEK, F. A. A pretensão do conhecimento. São Paulo: LVM Editora, 2019.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Este trabalho compartilha a memória 
do rádio regional paulista, por meio da história da 
fundação e início das operações da Rádio Clube 
de Garça, uma emissora pioneira na radiodifusão 
do Estado de São Paulo. Pretendemos aqui, 

salientar a importância dessa emissora e sua 
influência na sociedade local. Objetivamos 
também salientar que o rádio foi e é um dos 
principais transmissores e mediadores de 
cultura. Por meio de entrevistas com um locutor 
da emissora e materiais inéditos fornecidos 
por ele, conseguimos reunir dados para a 
reconstrução de sua história ainda não contada. 
Como metodologia, história oral e bibliografias a 
cerca do tema foram utilizadas. 
PALAVRAS-CHAVE: História do rádio; Rádio 
regional; Mídia; Cultura; Sociedade.

ABSTRACT: This work shares the memory of the 
regional radio of São Paulo through the history 
of the foundation and beginning of operations 
of Rádio Clube de Garça, a pioneer radio 
broadcaster in the State of São Paulo. Here, we 
intend to highlight the importance of this radio 
station and its influence on the local society. We 
also aim to emphasize that the radio was and is 
one of the main mediators of culture. Through 
interviews with a speaker and unpublished 
materials provided by him, we were able to 
gather data for the reconstruction of its story. As 
a methodology, oral history and bibliographies 
about the theme were used.
KEYWORDS: History of the radio; Regional 
radio; Media; Culture; Society.

INTRODUÇÃO
Antes de evoluir o texto, gostaríamos de 

ressaltar que este artigo é fruto de uma pesquisa 
desenvolvida no curso de pós-graduação em 
Comunicação Social da Universidade Paulista 
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que resultou na dissertação de mestrado intitulada “A Paulicéia Radiofônica Não Contada”. 
O trabalho tratou da diacronia radiofônica no estado de São Paulo, por meio do mapeamento 
e a análise das emissoras de rádio que foram fundadas nas décadas de 1920, 1930, 1940 
e 1950, na capital, interior e litoral do estado, com o intuito de contribuir e ampliar os 
estudos já existentes em uma pesquisa sobre as Rádios Pioneiras Brasil-Espanha, que 
tem como pesquisadores responsáveis na Fapesp no Brasil o Prof. Dr. Antonio Adami, 
da Universidade Paulista, e na Faculdad de Ciencias de la Información de la Universidad 
Complutense de Madrid-Espanha, o Prof. Dr. Manuel Ángel Fernández Sande.  Objetivamos 
compreender a importância e evolução deste meio e para isso partimos da hipótese que a 
memória do meio radiofônico não tem sido documentada conforme sua importância, além 
disso, buscamos preencher lacunas no que diz respeito ao registro da história das rádios 
ainda não documentadas. 

O resgate e a preservação da história e memória do rádio em nosso país assumem 
grande importância a medida em que muito da história das emissoras está diretamente 
ligada ao desenvolvimento das comunidades devido ao seu poder de penetração e 
influência, além de disseminar as mais diversificadas manifestações culturais. Registrar 
sua história é poder eternizar a memória da comunidade regional. Tudo que é transmitido 
pelo do rádio, pode influenciar o repertório cultural do povo de uma região. Assim sendo, 
a programação das emissoras de rádio pode refletir as peculiaridades culturais da região 
onde está inserida. 

Nessa perspectiva, a Rádio Clube de Garça, uma das pioneiras na região do interior 
de São Paulo, adquire relevância ímpar em tais discussões por possuir grande inserção 
na vida da sociedade local, participando ativamente dos acontecimentos que acontecem 
ali. A emissora está presente no cotidiano da cidade, transmitindo entretenimento, política, 
esporte, notícias, religião, etc. 

No entanto, para a reconstrução da história das emissoras de nossa pesquisa, 
existiram empecilhos de ordem documental. Nos deparamos com a dificuldade de encontrar 
documentos que relatem a história das rádios mais antigas, pois muitas não tiveram a 
preocupação de guardar registros de sua história. Como diz Calabre (2003, p. 01), “as 
emissoras de rádio não costumavam preservar a documentação”; também, como aponta 
Adami (2014, p. 44), “as rádios quando passam por mudanças de direção e gestão, no 
geral, como que intencionalmente, vivem um processo de esquecimento de sua história e 
desaparecem seus artistas, músicos, arquivos”.

Diante das lacunas na documentação, fez-se necessário a utilização de fonte oral, 
cujos relatos nos forneceram informações significativas, contribuindo para a reconstrução 
da história e memória da Rádio Clube de Garça.  Segundo Gomes e Rodrigues (2016, p. 
9): “A tradição oral constitui-se numa forma de preservação da história através da fala, 
considerada a maneira mais presente de transmitir conhecimento antes da escrita [...]”.

Assim, como metodologia para a construção deste texto, nos utilizamos da história 
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oral e de bibliografias que tratam do campo da memória e história radiofônica. As fontes 
bibliográficas compõem livros, artigos científicos, teses e dissertações que abordam o 
tema, além de entrevista e levantamento de materiais, com um locutor da emissora. 

Para o progresso deste trabalho, pudemos contar com relatos de Ronaldo Sossolete, 
mais conhecido como Sosso, é hoje locutor da emissora e foi quem contribuiu com as 
informações contidas nesta pesquisa.

Os resultados do artigo foram dispostos nos moldes do livro O Rádio com Sotaque 
Paulista (2014), do Professor Doutor Antonio Adami, tendo em vista que nosso objetivo é o 
de ampliar as pesquisas já existentes no livro. Segundo Adami (2014):

Algumas rádios fora da capital mantêm sua história, principalmente aquelas 
que fazem parcerias e não apenas são vendidas e assumidas por outra 
empresa, mas na maioria delas a história desaparece e somente encontramos 
vestígios com acesso às famílias fundadoras, onde um ou outro membro, 
por diletantismo, por vínculo familiar e, as vezes, observando a importância 
da preservação da memória da cidade, guarda informações e possibilita o 
acesso. Esta é uma questão séria, pois justamente com as rádios desaparece 
parte da história brasileira. (ADAMI, 2014, p. 42). 

Podemos, então, perceber a relevância de nossa pesquisa, a fim de que possamos 
registrar o que ainda não está documentado, para eternizar não apenas a história do rádio, 
como a de nosso País.

ZYL – 3 RÁDIO CLUBE DE GARÇA
Fundada em 21 de junho de 1947, por iniciativa de Manoel Ferreira Moisés, Luiz 

Aranha e Flávio Carneiro de Mendonça. Sua primeira sede ficava localizada na rua Heitor 
Penteado, 173 e transmitia na frequência de 1.600 Khz. 
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Figura 01 – Primeira sede da Rádio Clube de Garça.

Fonte: Imagem do acervo da emissora. Material gentilmente enviado à autora em novembro de 2018. 

De acordo com dados fornecidos por Sosso (2018), como é conhecido, a cerimônia 
de inauguração da ZYL-3 Rádio Clube de Garça teve inicio às 20 horas do dia 21 de 
junho, um sábado, e contou com a presença da elite garcence. No dia seguinte, a emissora 
ofereceu ao público um show no antigo Cine Garça, com o famoso locutor Blota Junior1 
e com apresentações de Serrinha, Rielinho e Caboclinho, dentre outros. Além do show 
oferecido pela emissora para a festa de inauguração, aconteceram partidas de futebol, 
voleibol e basquete entre personalidades do rádio paulistano e garcense. Na cerimonia, 
o padre Antônio Magliano deu sua benção à emissora. “Aproveitando a época de ouro do 
rádio, a emissora garcense logo consolidou sua audiência na região. Muitos contribuíram 
para seu desenvolvimento” (2017)2.

1 José Blota Jr., conhecido como Blota Jr., (Ribeirão Bonito, 3 de março de 1920 – São Paulo, 22 de dezembro de 1999) 
foi um polímata brasileiro, tendo atuado como advogado, locutor, apresentador, político, empresário, jornalista, roteirista 
e produtor de rádio e televisão.
2 Rádio Centro Oeste AM completa 70 anos de história. Matéria publicada no jornal Comarca de Garça de 21 jun. 
2017. Fornecida à autora por Ronaldo Sossolete, locutor da Rádio Centro Oeste.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ribeir%C3%A3o_Bonito
https://pt.wikipedia.org/wiki/3_de_mar%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1920
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/22_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1999
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADmata
https://pt.wikipedia.org/wiki/Advogado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Locutor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Apresentador
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Figura 02 – Trio Serrinha, Rielinho e Caboclinho3.

Em 8 de julho do mesmo ano (1947) aconteceu o início da programação oficial 
da emissora, com destaque para atrações de programas de auditório e programas da 
rádio como: A Hora do Guri, Luar do Sertão, Caravana dos Ritmos, Angu de Caroço, As 
Desventuras de Dona Dindinha, Grande Teatro L-3, Antigamente e Era Assim, Viagens ao 
Redor do Mundo, Joias Musicais, Brincadeiras de Auditórios, Rapsódia do Riso e Rádio 
Baile. Segundo o Jornal Comarca de Garça (2017)4: “Era o rádio presente nas noites das 
famílias garcenses, seja assistindo aos programas ao vivo no auditório, ou no aconchego 
de seus lares”.

3 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=iSlIBDWOVL4>. Acesso em: 7 nov. 2018
4 Rádio Centro Oeste AM completa 70 anos de história. Matéria publicada no jornal Comarca de Garça de 21 jun. 
2017. Fornecida à autora por Ronaldo Sossolete, locutor da Rádio Centro Oeste.  
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Figura 03 – Programa de auditório “A Hora do Guri”.

Fonte: imagem do acervo da emissora. Material gentilmente enviado à autora em novembro de 2018.

Segundo Sosso (2018), Nilson Bastos Bento foi um dos primeiros e um dos mais 
importantes locutores da Rádio Clube de Garça. Nilson iniciou sua carreira aos 12 anos 
no serviço de alto-falantes “A Voz de Garça”, e aos 15 anos foi trabalhar como locutor na 
Rádio Clube de Garça. Nilson atuou como locutor, apresentador de radiojornal e repórter 
até assumir a gerência da rádio em 1968; e dois anos após assumir a gerência, tornou-se 
sócio da emissora. “Nilson sente orgulho pelo que fez dentro de uma emissora pequena, 
em uma cidade pequena, até revelar grandes e importantes nomes para o rádio” (2017)5. 

A carreira do Nilson começou bem cedo: com apenas 12 anos ele já 
era locutor no serviço de alto-falantes A Voz de Garça, na antiga estação 
rodoviária. Aos 15 anos foi convidado por Antônio Constantino Neto e Badú 
Barros para trabalhar na Rádio Clube de Garça. Com 16 anos, em 1963, foi 
levado por Moacir Teixeira Pitta e Wilson Mattos para a Rádio Clube de Marília, 
na época uma emissora referência no rádio interiorano. Só que dois anos 
depois retornava à Rádio Clube de Garça. (2017)6.

5 Rádio Centro Oeste AM completa 70 anos de história. Matéria publicada no Jornal Comarca de Garça de 21 jun. 
2017. Fornecida à autora por Ronaldo Sossolete, locutor da Rádio Centro Oeste. 
6 Rádio Centro Oeste AM completa 70 anos de história. Matéria publicada no Jornal Comarca de Garça de 21 jun. 
2017. Fornecida à autora por Ronaldo Sossolete, locutor da Rádio Centro Oeste.  
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Figura 04 – Nilson Bastos Bento entrevistando Emil Rached7 na inauguração do Ginásio de Esportes 
Wilson Martini.

Fonte: Imagem do acervo da emissora. Material gentilmente enviado à autora em novembro de 2018.

Figura 05 – Concurso de Violeiros da Rádio Clube de Garça.

Fonte: Imagem do acervo da emissora. Material gentilmente enviado à autora em novembro de 2018.

7 Emil Assad Rached, também conhecido como O Gigante (Vera Cruz, 20 de junho de 1943 –  Campinas, 15 de outubro 
de 2009) foi um dos mais altos jogadores do basquete brasileiro, com 2,20 metros.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vera_Cruz_(S%C3%A3o_Paulo)
https://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_junho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1943
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_outubro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2009
https://pt.wikipedia.org/wiki/Basquetebol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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No final dos anos 1970 e início dos anos 1980, a rádio adquiriu novos equipamentos, 
aumentando sua potência de 250 para 1.000 watts, além de passar por uma reformulação 
em que modernos estúdios foram instalados em um prédio localizado à rua Prefeito Salviano 
Pereira Andrade, 20, onde permanece até os dias de hoje. Com o objetivo de ampliar seu 
alcance e melhorar a qualidade do som, a rádio hoje opera em 670 khz, passando a ser 
ouvida em toda a região Centro-Oeste do estado de São Paulo. Atualmente a emissora se 
chama Rádio Centro Oeste e é dirigida por Patrícia Marangão. Seu pai, Antônio Marangão, 
assumiu a direção da emissora em 1989, dando início à história da família Marangão na 
radiodifusão. Depois, Andréia Marangão, filha de Antônio, assumiu o comando da rádio 
e por fim, sua irmã Patrícia Marangão assumiu a direção em 1991 e é responsável pela 
emissora até hoje. “A empresária confessa que não pensava nem ouvia rádio antes de 
assumir a Centro Oeste, mas depois que começou, se apaixonou e acompanha rádio por 
todos locais onde quer que vá” (2017)8.

Nessas sete décadas, a rádio assumiu seu papel principal de informar, 
divertir e emocionar os ouvintes, e também cumpriu papel preponderante no 
desenvolvimento do município e formação de inúmeros profissionais que hoje 
se destacam nos grandes meios de comunicação do país (2017)9.

Assim, conforme a citação, a Rádio Difusora de Garça tem um papel importante na 
sociedade local. 

O Rádio como Mediador de Cultura
A cultura compartilhada pelos habitantes de uma determinada localidade, pode 

sofrer significante influência dos processos hegemônicos dos meios de comunicação. 
A vida dessas pessoas tem sido alterada ao longo do tempo, pelas mudanças culturais 
provenientes de outras culturas que passam pela ação dos meios de comunicação de 
massa.

Desde a sua chegada ao Brasil, em 1922, o meio radiofônico e a cultura caminham 
lado a lado, especialmente em se tratando da construção da identidade nacional brasileira. 
O veículo sempre esteve envolvido nas diversas manifestações culturais de nosso país, 
através de frentes como a informação, a música, a política, a religião e o esporte. De 
acordo com Melo (1975, p.233), “o Rádio é, dentre os canais de comunicação coletiva, em 
nosso país, o que oferece mensagens culturais (informativas, educativas ou de lazer) com 
menor dispêndio econômico para o receptor”. 

A possibilidade de poder levar o rádio a qualquer lugar, e a redução que 
gradativamente aconteceu ao longo do tempo, possibilitaram com que ele se tornasse o 

8 Rádio Centro Oeste AM completa 70 anos de história. Matéria publicada no Jornal Comarca de Garça de 21 jun. 
2017. Fornecida à autora por Ronaldo Sossolete, locutor da Rádio Centro Oeste.  
9 Rádio Centro Oeste AM completa 70 anos de história. Matéria publicada no Jornal Comarca de Garça de 21 jun. 
2017. Fornecida à autora por Ronaldo Sossolete, locutor da Rádio Centro Oeste.  
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meio mais popular. Até os dias de hoje, o rádio continua tendo papel de destaque no que se 
refere à rapidez e objetividade, e também podendo ser um poderoso formador de opinião, 
por proporcionar entretenimento e informação aos ouvintes de maneira íntima e informal. 
Características que tornam o rádio em um aliado da população e consequentemente um 
agente no processo cultural.

Os meios massivos de comunicação, especialmente os menos onerosos e de 
mais fácil acesso, são eficazes nas mudanças de hábitos, costumes e valores de uma 
população, solidificando o papel de veiculadores e geradores de perspectivas hegemônicas 
e exercendo influencia direta na cultura de um povo. O grande desenvolvimento tecnológico 
que gradualmente vem acontecendo, especialmente nos meios de comunicação, pode 
impactar um maior numero de indivíduos, dando início ao que chamamos cultura de massa. 
Para Brandão e Duarte (1990, pg.11): “ao contrário das culturas erudita e popular, a cultura 
de massa não está ligada a nenhum grupo social específico, pois é transmitida de maneira 
industrializada, para um público generalizado, de diferentes camadas sócio-econômicas”. 
Assim sendo, dá-se a formação de um novo mercado, de consumidores atraídos por 
produtos da indústria cultural.

Visto que o rádio, até os dias de hoje, é bastante utilizado pelas pessoas, ele 
provavelmente ainda exerça um papel primordial na construção da cultura de um povo. 
Dizemos, ainda, pois embora, haja nos dias de hoje, uma grande diversidade de novos 
meios e de opções, o rádio continua tendo seu espaço, principalmente por ser um meio, 
que sintetiza o fundamento de experiência comunicativa, devido a sua portabilidade, 
flexibilidade, agilidade e especialmente seu poder de alcance, além de possibilitar que o 
ouvinte desempenhe outras tarefas simultaneamente.

Acreditava-se que o processo de interação do rádio exercia um único fluxo: do 
comunicador ao receptor. Entretanto, o ouvinte receptor, ao receber a informação do 
comunicador, pode se transformar em um agente de propagação. Desta maneira, este 
receptor, pode ser um formador de opinião, com base na informação recebida, e assim, 
disseminando-a, o que significa que ele pode ser um percursor de cultura, como aponta 
Melo (1975): 

O que se deduz é o seguinte: o processo da comunicação coletiva (mecânico, 
indireto, unilateral) não se basta a si mesmo. Depende, para sua eficácia, 
do processo da comunicação interpessoal. Pois o fenômeno comunicativo, 
com os seus efeitos culturais, está condicionado à dinâmica dos grupos 
dentro da sociedade. Aparentemente, os mass media atingem globalmente 
a sociedade; mas, na prática, o conteúdo das suas mensagens é refletido, 
digerido, analisado dentro dos grupos, vindo daí a adoção de opiniões e de 
atitudes (MELO, 1975, p.117). 

O meio radiofônico, além de levar informações aos ouvintes, ele também se 
encarrega do entretenimento, ampliando horizontes, ao oferecer um mundo totalmente 
diferente aos ouvintes, e influenciando a cultura local ao ser um agente a serviço da 
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comunidade. Segundo Melo (1975):

Em todo o mecanismo de formação e evolução de uma cultura, a Comunicação 
desempenha papel fundamental. Como processo social básico que é, a 
Comunicação representa o próprio motor da configuração do simbolismo que 
marca o fenômeno cultural (MELO, 1975, p.111).

Assim sendo, o rádio atua como multiplicador ao reproduzir a informação e ao 
contribuir para a cultura através da propagação de ideias que podem causar uma reflexão 
por parte do ouvintes, no que diz respeito às suas crenças e valores, além de orientar o 
comportamento social ao capacitar o ouvinte a tomar decisões conscientes e prepara-lo 
para o exercício da cidadania. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da pesquisa e confecção deste trabalho, consolidamos a ideia de que 

a importância de registrar e resgatar a história e a memória do rádio regional está 
principalmente na preservação de um patrimônio que, não fossem as atitudes de abnegados 
cidadãos apaixonados pelas rádios, no caso, a Rádio Clube de Garça, parte da história 
regional desapareceria, pois trata-se de um patrimônio histórico e cultural imaterial. Buscar 
fontes ligadas à evolução do rádio, para o resgate da história local, regional e brasileira, 
é um compromisso do pesquisador com a memória e, assim, com a identidade regional. 
Verificou-se, nesta pesquisa, que o rádio como meio de comunicação teve e continua 
tendo um papel disseminador na vida das pessoas, contribuindo direta e indiretamente em 
diversos aspectos sociais. A Rádio Clube de Garça, teve grande importância na história da 
cidade e de sua população, transmitindo e participando ativamente dos principais eventos 
e acontecimentos da cidade de Garça.
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